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Por sofrerem grande pressão de captura, isto é, serem mais procuradas pelos traficantes,
algumas espécies já se encontram ameaçadas de extinção, a exemplo dos pássaros
conhecidos popularmente como Bicudo e o Curió. Segundo Colen, os traficantes utilizam as
principais rodovias federais para o transporte dos animais, que são trazidos, em sua maioria,
do Nordeste do Brasil. 

  

Falsificação de anilhas

  

Este ano, pela primeira vez, a equipe da Semad, juntamente com a Polícia Civil, flagrou o crime
de adulteração e falsificação de anilhas de passeriformes. Os proprietários foram autuados em
flagrante e encaminhados para a penitenciária, uma vez que o crime é tipificado como
falsificação de selo público pelo artigo 296 do Código Penal, com pena de dois a cinco anos. 

  

Recuperação da fauna

  

Em geral, o estado dos animais resgatados do tráfico é deplorável. “Para os traficantes, o
animal é uma mercadoria qualquer, então eles aglomeram muitos deles em gaiolas pequenas,
sem a

  

disponibilização de água e alimento. De cada 10 animais traficados, a estimativa é que apenas
um chegue ao destino final”, afirma o chefe de Fiscalização da Fauna da Semad, Daniel Colen.

  

Após o resgate pela Semad, os animais passam por uma avaliação clínica e física feita por
veterinários e biólogos da equipe. É feita a soltura daqueles que estiverem aptos a serem
reintroduzidos na natureza. Os considerados inaptos são encaminhados para o Centro de
Triagem de Animais Silvestres de Belo Horizonte (Cetas-BH), que tem gestão compartilhada
entre o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e �猀 瀀慒ecurso�瀀慎aturais Renováveis (Ibama) e o
Instituto Estadual de Florestas (IEF).
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